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Os Estudos Bíblicos 

Lição para 9 de agosto 

O Primeiro Mártir Cristão 

Versículo-chave: “E Estêvão, cheio de fé e de 
poder, fazia grandes prodígios e milagres entre 

o povo.” 
Atos 6:8 

Passagens bíblicas selecionadas: 
Atos 6:7-10; 7:1-60 

O martírio de Estêvão parece ter ocorrido pouco 
tempo depois do Pentecostes, após um período de 
rápido crescimento da Igreja Primitiva. Aquela 
época de paz e crescimento preparou os crentes 
para as provações que logo se seguiram. A morte 
de Estêvão marcou o início da perseguição contra a 
Igreja e ilustrou o chamado para que os seguidores 
de Cristo permanecessem fiéis até a morte. 
Apocalipses 2:10 

Originalmente escolhido para ajudar a atender às 
necessidades práticas da congregação, Estêvão 
provou ser um homem de excepcional força 
espiritual e talento. Ele é descrito como “cheio de fé 
e do espírito santo” (Atos 6:5). Sua fé, amor e zelo 
pelo Senhor fizeram dele uma testemunha eficaz da 
Verdade. Sua sabedoria e espírito de santidade 
eram tão notáveis que seus oponentes não 
conseguiram argumentar contra ele com sucesso. 
Atos 6:10 

Incapazes de vencer seu raciocínio, seus inimigos o 
levaram perante o Sinédrio por meio de 
testemunhos falsos e distorcidos. Embora 
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enfrentasse uma acusação que poderia levá-lo à 
morte, Estêvão não demonstrou medo. Pelo 
contrário, seu rosto refletia calma, pureza e uma 
confiança e em Deus. O relato afirma que todos os 
que estavam sentados no conselho “viram seu rosto 
como se fosse o rosto de um anjo”. Atos 6:15 

O discurso de Estêvão perante o conselho, 
registrado em Atos 7:2-53, demonstrou tanto 
coragem quanto profundo conhecimento da história 
de Israel. Em suas palavras finais, ele acusou 
claramente seus ouvintes de resistirem a Deus e de 
serem responsáveis por rejeitarem Jesus. (Atos 
7:51-53) Em vez de se arrependerem, eles ficaram 
furiosos. Estêvão permaneceu firme, mesmo com a 
ira deles crescendo. Ele teve uma visão da glória 
celestial e declarou que via Jesus à direita de Deus. 
Essa afirmação levou seus acusadores a encerrar o 
julgamento e executá-lo por apedrejamento. Saulo 
de Tarso estava presente e aprovou o ato. Atos 
7:54-60 

Ao morrer, Estêvão orou tanto por si mesmo quanto 
por aqueles que o estavam matando, pedindo que o 
pecado deles não lhes fosse imputado. Nisso, ele 
refletiu o espírito de Cristo. O versículo 60 descreve 
sua morte como um sono. Certamente, Estêvão 
acreditava na ressurreição e que seria despertado 
do “sono” da morte no tempo devido. A expressão 
“adormeceu com seus pais” aparece quase 
quarenta vezes no Antigo Testamento, referindo-se 
ao sono da morte.   

Enquanto era atormentado por Satanás, Jó pediu 
alívio no sono da morte até a manhã da 
ressurreição, dizendo: “Quem me dera que você me 
escondesse em uma sepultura! Quem me dera que 
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você me cobrisse até que sua ira passe! Quem me 
dera que você determinasse o tempo que passarei 
no túmulo e depois me trouxesse de volta!” (Jó 
14:13) Jesus corroborou a declaração de Jó, 
dizendo: “Todos os que estão nos túmulos ouvirão a 
voz dele [do Filho do homem] e sairão.” João 
5:28,29 

O testemunho fiel de Estêvão tornou-se um exemplo 
para os crentes posteriores. Embora a perseguição 
possa assumir diferentes formas, o chamado para 
sofrer fielmente por Cristo permanece. Estêvão foi o 
primeiro vencedor da Era Cristã registrado nas 
Escrituras após o Pentecostes a ser considerado fiel 
para participar da “primeira ressurreição”. 
(Apocalipses 20:6) Que sua vida e sua morte nos 
encorajem a falar com graça, permanecer firmes 
com coragem e manter nossos olhos fixos no 
Senhor. 
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